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A U T E N T I C I D A D E    CO N S C I E N C I A L  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autenticidade consciencial é a qualidade, condição ou caráter da cons-

ciência autêntica, capaz de revelar a própria realidade intraconsciencial, bem como os fatos e pa-

rafatos a si mesma e às demais consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra autêntico provém do idioma Latim, authenticus, “que tem autori-

dade; válido; aprovado”, e esta do idioma Grego, authentikós, “que consiste num poder absoluto; 
principal, primordial”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo autenticidade apareceu no Século 

XVIII. O termo consciência deriva do mesmo idioma Latim, conscientia, “conhecimento de algu-

ma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo 
conscire, “ter conhecimento de”. Surgiu no Século XIII. 

Sinonimologia: 01.  Veracidade consciencial. 02.  Sinceridade íntima. 03.  Intencionali-

dade clara. 04.  Transparência interconsciencial. 05.  Antidemagogia. 06.  Explicitação dos atos, 

fatos e parafatos. 07.  Monofrontismo. 08.  Integridade consciencial. 09.  Realidade incontestável. 

10.  Verbaciologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 18 cognatos derivados do vocábulo autêntico: 

autêntica; autenticabilidade; autenticação; autenticada; autenticado; autenticador; autenticado-

ra; autenticar; autenticativo; autenticatório; autenticidade; autenticismo; autentificação; auten-

tificar; autentificável; inautêntica; inautenticidade; inautêntico. 

Eufemismologia. A comunicação embasada na autenticidade consciencial prioriza a in-

formação nua e crua pela eliminação de meias palavras, meias verdades e eufemismos. 
Neologia. As 4 expressões compostas autenticidade consciencial, autenticidade cons-

ciencial individual, autenticidade consciencial duplista e autenticidade consciencial coletiva são 

neologismos técnicos da Comunicologia. 

Antonimologia: 01.  Inautenticidade consciencial. 02.  Falsificação pessoal. 03.  Hipo-

crisia social. 04.  Mentiraria. 05.  Dissimulação. 06.  Falsidade objetal. 07.  Acobertamento dos 

atos, fatos e parafatos. 08.  Bifrontismo. 09.  Artimanha. 10.  Enganologia. 
Estrangeirismologia: o striptease consciencial; a autexposição do alter ego oculto; a eli-

minação do mise-en-scène social; a comunicação face to face; a vivência coletiva da glasnost. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especialmente do autodiscernimento 

quanto à veracidade pessoal. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Tudo é ines-

condível. 
Coloquiologia. Eis 12 expressões coloquiais denotando extensões do significado de au-

tenticidade consciencial: abrir o jogo; falar da boca para o ouvido; colocar as cartas na mesa; 
contar tintim por tintim; ficar de peito aberto; falar alto e em bom-tom; agir com boa-fé; jogar  

limpo; lavar roupa suja; por em pratos limpos; ser pessoa de palavra; cair na real. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autenticidade consciencial; a autexposição pen-

sênica da conscin; a percepção fidedigna da autopensenidade; a eliminação dos falaciopensenes, 

mimopensenes, oniropensenes e pseudopensenes; os ortopensenenes; a ortopensenidade; a retili-

nearidade autopensênica. 

 
Fatologia: a autenticidade consciencial; a genuinidade; a fidedignidade; o realismo pes-

soal; a autocrítica honesta; as autacareações; a queda dos biombos intraconscienciais; a autointi-

midade; a congruência entre a realidade intraconsciencial e a autocognição; a eliminação dos au-
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tenganos e distorções cognitivas; a autoincorruptibilidade; a autexposição espontânea; a autorre-

tratação pública; o depoimento verídico; a comunicação clara; a antidemagogia; o antiacoberta-

mento; a impossibilidade de ocultar as manifestações pensênicas perante a multidimensionalida-

de; a impossibilidade de falsificar as assinaturas pensênicas; a explicitação das intenções, interes-

ses e motivos; a legitimidade das ações; a superação das inautenticidades pela redução das discre-

pâncias entre a pensenidade implícita silenciosa e os comportamentos intrafísicos explícitos da 

conscin; a eliminação do vício das minimentiras brancas; a transparência no trato interpessoal;  

a sinceridade a 2; a heterointimidade; a autenticidade recíproca; a vivência da fórmula DD (diá-

logo-desinibição) pelos duplistas; as acareações; a autenticidade cosmoética; a impactoterapia;  

a autenticidade intempestiva; a autenticidade anticosmoética; o desabafo; a necessidade da au-

tenticidade cordial; a exatidão racional; a capacidade de se orientar pelos fatos; o descarte das 

fantasias, ficções e mitos pessoais; a desrepressão consciencial; a expressão da real condição de 

consciex na condição de conscin intermissivista na vida humana. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapercepção 

autêntica, autoconfirmada e autopersuasiva; os sensoriamentos parapsíquicos empregados en-

quanto detector de mentiras; os atos inautênticos vazios de energia consciencial; a predisposição 

natural da conscin autêntica para a promoção de acoplamentos energéticos; a opção lúcida pela 

vivência da autenticidade intrafísica como pré-requisito para a vida parapsíquica, projetiva e mul-

tidimensional; a autenticidade recíproca capaz de reforçar os laços de confiança entre tenepes-

sista-amparador; o pensamento extrafísico da consciex transmutado instantaneamente em paraato. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autenticidade-coerência. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio popular “as aparências enga-

nam”; o princípio popular “a mentira tem pernas curtas”; o princípio da insustentabilidade da 

mentira; o princípio da indisfarçabilidade energética; o princípio de se algo não serve, não adi-

anta fazer maquilagem; o princípio de não brigar contra os fatos; o princípio da primazia da re-

alidade sobre a ilusão; o princípio verponológico dura veritas sed veritas; o princípio da hipera-

cuidade de manter os plantochacras sobre a rocha e o coronochacra no Cosmos; o princípio do 

exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório cons-

cienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermissivo; o labora-

tório conscienciológico da Cosmoética. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoética. 
Efeitologia: o efeito colateral da autenticidade desmedida; o efeito constrangedor da 

autenticidade sobre a personalidade hipócrita; o efeito reflexivo da autenticidade tarística;  

o efeito surpresa da autenticidade inusitada; o efeito halo da autenticidade grupal. 
Binomiologia: o binômio aparência-conteúdo; o binômio fato-boatos; o binômio impli-

citude-explicitude; o binômio realidade-imaginário; o binômio realidades-pararrealidades; o bi-

nômio sinceridade-candura; o binômio verdade-limite. 
Interaciologia: a interação autenticidade consciencial–confiança interpessoal. 
Trinomiologia: o trinômio autêntico-essencial-prioritário; o trinômio autodefinição-in-

tencionalidade-autenticidade; o trinômio autorrespeito-autossinceridade-autoincorrupção; o tri-

nômio clareza-objetividade-realismo; o trinômio debates sérios–argumentações realistas–inter-

comunicações transparentes; o trinômio intenção-palavra-ato; o trinômio teática-confor-verba-

ção; o trinômio verdade-confiança-credibilidade. 
Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; 

o antagonismo acareação / conluio; o antagonismo autoposicionamento franco / silêncio omissi-

vo; o antagonismo clareza / obscurantismo; o antagonismo desilusão realista / ilusão bovarista; 
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o antagonismo fato / ficção; o antagonismo fidedignidade / falsidade; o antagonismo liberdade 

de expressão / censura; o antagonismo lisura / ardil; o antagonismo naturalidade / artificialis-

mo; o antagonismo originalidade / plágio; o antagonismo parafato / alucinação; o antagonismo 

realidade / Maya; o antagonismo sinceridade acachapante / hipocrisia melíflua; o antagonismo 

verbação / palavra oca; o antagonismo verdade relativa / mito. 
Paradoxologia: o paradoxo da mentira genuína; o paradoxo da cópia autêntica; o pa-

radoxo de Abilene; o paradoxo de preferir a verdade amarga em detrimento da doce ilusão;  

o paradoxo de mentir pela manipulação retórica de verdades isoladas. 
Politicologia: a democracia; a política da transparência (glasnost). 
Filiologia: a fatofilia. 
Fobiologia: a mitofobia. 
Sindromologia: a profilaxia das síndromes delirantes. 
Mitologia: a mitoclastia. 
Holotecologia: a cosmoeticoteca; a fatoteca. 
Interdisciplinologia: a Comunicologia; a Intrafisicologia; a Intencionologia; a Coeren-

ciologia; a Teaticologia; a Conformática; a Verbaciologia; a Autocriticologia; a Autocogniciolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Descrenciologia; a Fatologia; a Parafatologia; a Inter-

missiologia; a Sociexologia; a Verponologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin autêntica; o indivíduo genuíno; a pessoa verdadeira; o sujeito fi-

dedigno; a conscin-cobaia; a personalidade livro-aberto. 

 
Masculinologia: o conviviólogo; o duplista; o acoplador; o intermissivista; o conscien-

ciólogo; o conscienciômetra; o stripteaser consciencial; o consciencioterapeuta; o evoluciente;  

o impactoterapeuta; o comunicólogo; o infocomunicólogo; o verbaciologista; o antidemagogo;  

o demolidor de falácias; o desmistificador; o mitoclasta; o parapedagogo; o autor publicado; o ta-

refeiro do esclarecimento; o tenepessista; o inversor existencial; o reciclante existencial. 

 
Femininologia: a convivióloga; a duplista; a acopladora; a intermissivista; a conscien-

cióloga; a conscienciômetra; a stripteaser consciencial; a consciencioterapeuta; a evoluciente;  

a impactoterapeuta; a comunicóloga; a infocomunicóloga; a verbaciologista; a antidemagoga;  

a demolidora de falácias; a desmistificadora; a mitoclasta; a parapedagoga; a autora publicada;  

a tarefeira do esclarecimento; a tenepessista; a inversora existencial; a reciclante existencial. 

 
Hominologia: o Homo sapiens authenticus; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo 

sapiens communicologus; o Homo sapiens confidens; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens exemplaris; o Homo sapiens expositor; o Homo sapiens fidedignus; o Homo sapiens incor-

ruptibilis; o Homo sapiens omniexpositor; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens verus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autenticidade consciencial individual = o ato da conscin responder, para 

si mesma, as perguntas do Conscienciograma com sinceridade máxima; autenticidade conscien-

cial duplista = o diálogo desinibido entre os parceiros da dupla evolutiva; autenticidade conscien-

cial coletiva = a glasnost parassocial inerente às comunexes evoluídas. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com a autenticidade consciencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
02.  Autenticismo:  Intencionologia;  Homeostático. 
03.  Autoincorruptibilidade:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
04.  Coerenciologia:  Holomaturologia;  Homeostático. 
05.  Exposição  pública:  Conviviologia;  Neutro. 
06.  Fatofilia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
07.  Inautenticidade:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Moldura:  Evoluciologia;  Neutro. 
09.  Omniexposição:  Conviviologia;  Neutro. 
10.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
11.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
12.  Verdade  antidemagógica:  Holomaturologia;  Homeostático. 
 

CEDO  OU  TARDE,  CADA  CONSCIN  DESPERTARÁ  PARA 
A  NECESSIDADE  EVOLUTIVA  DE  SAIR  DA  TRINCHEIRA 

DO  EGÃO,  SER  AUTÊNTICA  PERANTE  À  SI  MESMA,  AOS  

PARES  EVOLUTIVOS  E  AOS  PRINCÍPIOS  COSMOÉTICOS. 
 

Questionologia. Qual a qualidade cosmoética, a extensão e os efeitos da autenticidade 

consciencial vividos por você, leitor ou leitora, nesta dimensão intrafísica? Você é conscin trans-

parente ou camaleão social? 
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